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 Nos dias de hoje, estima-se que os veículos à combustão interna, ou seja, que funcionam 
a partir da queima de combustíveis fósseis, são responsáveis por cerca de 80% das emissões de 
substâncias nocivas na atmosfera dos grandes centros urbanos.  
              As questões ambientais atuais apontam para o surgimento de uma nova forma de 
obtenção de energia que seja menos nociva ao meio ambiente. Sobre esses aspectos o veículo 
elétrico se apresenta como uma boa solução unindo eficiência e consciência ambiental. No que 
diz respeito a praticidade os veículos elétricos utilizados em áreas restritas, estes se destacam 
por serem de fácil manutenção, fazerem pouco ou nenhum barulho e ainda serem tão eficientes 
quanto os veículos comuns que conhecemos. Por isso eles são utilizados largamente tanto para o 
transporte de carga como o de pessoal. 
 O estudo e a simulação de sistemas de propulsão veicular elétrica necessita de submeter 
os veículos a variados ciclos de teste que possam analisar o seu desempenho. 
 Este trabalho teve como objetivo desenvolver uma rotina computacional de caráter 
geral, tal que, estes ciclos de teste pudessem ser construídos com facilidade. Para isto, foi 
elaborada uma modelagem matemática que considerasse os trechos de aceleração inicial, 
velocidade constante, costeamento ( veículo movimentando-se somente por ação da inércia) e 
desaceleração. Com intuito de visualizar este aspecto o quadro abaixo mostra o ciclo a que é 
submetido o veículo de massa 900 Kg cujos dados são conhecidos. 
              
               0 a 10s: o veículo se desloca com uma aceleração variável. 
 11 a 27s: o veículo se desloca com velocidade constante. 
 28 a 32s: período de costeamento.  
 33 a 40s: o veículo se desloca com uma desaceleração constante (frenagem). 
 41 a 43s :o veículo permanece parado. 
 
 Com base no quadro acima foi construída uma rotina computacional em ambiente 
MATLAB a qual foram submetidos os dados do veículo e cujos resultados                              
aparecem exemplificados nas figuras 1 e 2 abaixo. 
 

                                                
 

Figura 1 - velocidade (m/s) x tempo (s)          Figura 2 – potência (KW) x tempo (s) 



A figura 1 mostra a aceleração do veículo até atingir sua velocidade de cruzeiro de     
3,6 m/s e também o comportamento da curva de velocidade durante os trechos de costeamento e  
frenagem. 

Na figura 2 a curva de potência durante o ciclo possibilita saber a quantidade de energia 
necessária para que o veículo o percorra completamente. 

Com isso espera-se que as simulações forneçam todos os dados necessários para 
dimensionamento dos componentes do veículo como motor e baterias. 
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